
SISTEMAS DA QUALIDADE EM PÔLVORAS E EXPLOSIVOS 

CIVIS E MILITARES (01) 

PAULO ROBERTO DA COSTA NEVES (02) 

SUMA.RIO 

Este trabaLho apresenta o que foi reaLizado desde 1987, na F4-

brica Presidente Vargas (FPV), fiZial, nPl da IMBEL (Indústria de Mat~ 

rial Bélico do BrasiL), objetivando atingir a Qualidade Totai nesta 

p 1-anta química. 

Para isto, o mesmo foi dividido em 

- Introdução 

- Descrição do ambiente de Qual-idade na FPV até 1987 

- Descrição ambiente atual, em 1993 

- Reaul-tados obtidos 

- Como foram atingidos os objetivos propostos 

- Conclusão. 

Apresenta- se, ainda, como a adoção da Série de Normas ISO 9000 

e a Certificação de Engenheiros como CQE pela ASQC, agregado a o utros 

Programas de Suporte, com aplicação das Técnicas de Motivação e Con~­

cientização para a Qua lidade Totai, foram determinantes para a muda~~ 

ça organizacional, da empresa e , em partic u l-ar, da Fi 1-ial, FPV. 

(01) - Contribuição Técnica a oer apresentada no "I Encont ro da QuaLi_ 

dade Total nas Indústrias de Alta Tecnologia e Cent r os de Pes-

quisas 11 
- ABM - São José doa Campos - SP- de 23 a 25 Novembro 

de .1993. 

(02) - Gerente do Departamento de Garantia da QuaLidade - FPV - IMBEL 

Indústria de Material- Bél-ico do Brasil. 
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1 . INTRODUÇAO 

1.1 - Bistói-ia da IMBEL 

IMBEL é a aig'La da " Indústria de Material Bélico 

do Brasil ", empresa vinculada ao Ministério do Exército, vo 

cacionada para a fabricação de aupi-imentos de material béli­

co, para as 3 ( três ) Forças Armadas ( Exército, Marinha e 

Aeronáutica ) , os quais se :revertem de alta tecn ologia 

a conaecuçao doa seus objetivos. 

Visando preen cher espaços ociosos de produção, 

para 

obj~-

ti vando recursos f i nancei roa para financiamento da a ua voca -

çao original, a IMBEL também tem se voltado para o 

co de produtos civis, adaptando sua s linhas de produção, sem 

perder de vista sua missão principal. 

A IMBEL se originou da junção de todas as Fábricas 

Mi li tares do Exército, t e ndo iniciado suas atividades e m 31 

de Maio de 1977, data de sua criação oficial. 

A Empresa se constitui, atualmente , de 5 { Cinco ) f'i:. 

liais, além de sua Sede Administrativa, a saber 

Filial F.P. V. Pique te - SP 

Filial F.I. Itajubá - MG 

Filial F.E. Magé - RJ 

Filial F.J.F. Juiz de Fora - MG 

Filial F. M. C.E. Rio de Janeiro - RJ 

1. 2 - Histórico da F . P. V. Fábrica Pr esi dente Va:rgaa 

O objetivo deste trabalho é apresentar o Sistema da 

Qualidade da F . P.V. , direcionado à fabricação de pólvoraa e 

explosivos civis e militares. 
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A F . P.V. passou por diversos momentos históricos , 

quais sejam 

- 15 Março 1909 Inauguraçio da "Fábrica de Pólvo 

ra sem Fumaça " 

- Junho de 1936 Mudança de nome para " Fabrica 

de Pólvoras e 

19 39 Mudança 

Explosivos 

de nome 

de Pique·te " 

para " Fábrica de Piqu~ --

te " 

1942 Com a visita do Exmo. Sr. Presidente da 

República da época, Dr. Getúlio Vargas, a fábr'f:_­

ca passou a se denominar " Fábrica Presidente Var 

gas " , nome mantido até hoje. 

1 . 3 - Da dos sobre a F. P. V. 

- lfre:a Total 28 . 000 . 000 2 
m 

-.Localizaçio Cidade Piquete 

subida da Serra 

28 km 2 

S . P. ) entre I tajubá 

Lorena, na da Mantiqueira 

- Número Atual de Unidades de Fabricaçio 7 Sete J 

- Número de Prédios fabris 

três ) 

593 ( Quinhentos e noventa 

- Futuros projetos de implantaçio 6 ( Seis J 

- Produtos fabricados pela F.P.V. 

N.C - Colódio para tintas e vernizes 

N.C para pólvoras e dinamites 

Dinami tea civis 

Pólvoraa civis 

Pólvorus militares 

uso industr ial e recar ga 

Base Simples B.S. ) e 

e 

e 

Base 

Dup Za 

IJ i z 

B . D. ) , sendo esta Última a única no Bra-

Troti Z ( T. N. T. ) única no Brasi Z 

Lamas explosivas 
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Número de funcionários 

e 683 civis 

694, sendo 11 (Onze) militares 

- Produção média mensaZ 900 ( Novecentas ) ton / mes 

2. AMBIENTE DA QUALIDADE ATt 1987 NA F.P. V. 

Como podemos perceber, a F.P. V. além de áreas ext~_!! 

sas para administrar, possui uma .grande variedade de prod]±-

tos civis e mi li tares, o que provoca, dentro da empresa , um 

choque cuZturaZ e industrial muito grande, aZi·ado ao 
,._. 

fato 

de, por ser muito antiga, contém em seus quadros, profissiE 

nais antigos, reacionários a mudanças bruscas. 

198 7, 

do 

Em conseqfJência dia to, o ambiente da Pi lial, até 

em termos de Qualidade, se apresentava do seguinte mo-

- Confrontos constantes entre as 

a área de Qualidade; 

linhas de produção e 

- pouco conhecimento sobre as técnicas modernas de 

controle da Qualidade; 

- as responsabilidades pela Qualidade nao eram bem 

definidas; 

o ambiente nao era participativo; 

- altos -Cndices de reclamações e devoluções ; 

- o pessoal que trabalhava na Area da Qualidade nao 

tinha Zivre acesso as linhas de produção ; 

- a quantidade era mais importante que a qualidade. 

3. AMBIENTE ATUAL DA QUALIDADE NA F.P. V. 

Hoje, em 1993, a situação se transformou, qual seja: 

- Existe um Manual da Qualidade, 

do; 
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4. 

- Passou-se do funci onário especializado para o poZf­

valente ; 

Os -índices de reclamações e devoluções cairam a 

n{ve is insignificantes ; 

- Areas de q ua l idade e i ndustrial s e entendem pe!:_ -

fe i tamente, negociando as açoes corre tivas em reu 

ni õe s de CRMD (Comissão de Revisão de Materi ais Discre ­

pantes) 

Todos os Departamentos da F.P.V. se 

mente, c o m a final.ida d e de analisar 

Qualidade, propondo mudanças, ações 

reúnem, mensal. -

o Sistema da 

correti vas, me-

l hori as, e tc. . . . , 

- As opiniões do piso de fábrica sao mais ouvidas , 

criando-se um ambiente mais participativo; 

- Todos os produtos sao normalizados 

mas, embalagens e produtos acabados ) 

matérias - p r:f. 

RESULTADOS OBTIDOS 

- A F.P . V. pass o u d e de f icitária para lucrat i va; 

- A produtividade aume nto u s ubs"tanciaZ.me nte ; 

- O n{ve l de r ejeição dos c l ientes cai u drasticame nte ; 

- A ên fase do con t r ole p as so u d e correti v o p a ra p r ~ 

ve n ti vo ; 

- Todos oa funcioná r ios tive r am aces s o a conceitos de 

Qualidade , através de treinament os e pers eguem me -

tas , v isando a melhoria con t -ínu a ; 

- Auditorias da Petrobrás e A . B.C.Q, vis an do acompE:_ 

nhamento da implementação da Norma ISO 9002, 

das de pleno êxito ; 

coroa 

- A Filial 

tores, a 

se prepara para 

ISO 9001 ; 

imp Z.antar, em 

- O cus to do 

caiu de U$ 

e m Jul. 93 ; 

Departamento de Gar antia da 

46.000,00 em Jan 92 par a 

alguns se-

Qualidade 

U$ 26 . 000 , 00 

- A produti vidade dos laborat órios aumentou em cerca' 

de 30 0% . 
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5. COMO FORAM CONSEGUIDOS ESTES RESULTADOS 

- Plano de Normalização Técnica; 

Criação da C.R.M. D., com reuniões mensais ; 

Criação da C. G. Q.; com reuniões milnsais ; 

- Divulgação constante 

sicos de qualidade, 

supervisão ; 

de "papers" sobre conceitos 

entre os Órgã9s de chefia 

bá 

e 

- Auditoria de clientes, cisando acompanhar implant~ -

çao da Série ISO 9000; 

- Cursos de C.E.P., Avaliações Internas da Qualidade, 

Controle da Qualidade, Inspeção e Amostragem, Ltde­

res e Membros de G. P. I. ; 

- Certificação de 8 (Oito) engenheiros 

Quality Engineer ( C.Q.E./A.S.Q.C. ) da 

ciety for Quality Control ( cerca de 

no Brasil ), os quais 3 ( Três ) eram 

Departamentos ; 

como Ce rti fie d 

American So­

JS do total' 

gerentes de 

- Visita a clientes, prestando assistência Técnica ; 

- Divulgação de novas técnicas, tais como "Projetos ' 

de Experimentos, Just-in-Time, M.P.T .• etc ... ; 

- Qualificação de fornecedores por histórico de forn! 

cimentos; 

- Homologação de novos produtos . 

6. CONCLUSAO 

O cenário nacional, para os suprimentos de material ' 

bélico, embora com seu futuro incerto e necessitando de uma 

firme determinação polttica governamental, estabelece caminhos' 

voltados para a competitividade, redução de dssperdtcios mate 

riais, humanos e financeiros . 

Mesmo dentro deste contexto confuso, ainda é a In -

dús tria de Materiais de Defesa, dentro da qual a IMBEL ( I!!_ 

dústria de Material Bélico do Brasil ) é uma insi(ine repr!­

sentante, um celeiro de profissionais voltados para a tecno­

logia de ponta e qualidade dos produtos e serviços, repas_-
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sando todas essas melhorias para a comunidade brasileira, a-

través de "Programas de Fomento Industrial", nos quais 08 

Ministérios Militares colaboram na meZhoria e progresso do 

ambiente induetriaZ do pais. 

Com a crise e recessao, com as quais nao só o Bra 

si Z, mas o mundo inteiro está convivendo, foi 

nos últimos 5 ( Cinco J anos, um realinhamento 

posições, necessitando a diminuição 

produtos 

dos cus tos 

de 

de 

necessário, 

direções e 

fabricação, 

para que se tornassem 08 bé li coe competi ti vos com 

os concorrentes nacionais e internacionais. 

Com o advento da criação da Série de Normas ISO 

9000, obteve-se uma importante ferramenta para a meZho·ria 

continua da Qualidade. 

A IMBEL e , em particuZar, a F.P. V., tem usado to -

das as ferrament.as dispon-Cveis para essa melhoria e tem 

ol,tidosucesso nas suas metas e acreditamos estar contribuindo 

para o desenvolvimento do Exército 

te, 

que, 

do nosso pais, o 

certamente, serao 

determinação e seriedade 

qual passa 

u Z t rap assadas 

dos nossos 

Brasileiro e, principalme~­

por indefinições pollticas' 

pela pujança, competinci~ 

profissionais. 

eia 

e 

A competitividade 

natural é aumentar 

seus integrantes, ao 

brevivência. 

do 

cada 

apuro 

mercado brasileiro ( cuja 

vez mais J, obriga as 

da Técnica, como forma 

tendên 

empresas 

_de so-

A improvisação, atitude nao recomendável e muito uti 

l.izada como forma de resoZução de problemas que, em geral. , 

conduz à insegurança e pesados custos, 

com as atuais exigências brasileiras. 

t o rnou-se incompatível 

O trabalho • técnico, consciente e -e.!:_Ofissional, exige 

um nível razoável d e pre paração e special.iaada, havendo a ne-
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cessidadfl 

áreas e 

ds profissionais 

todos necessitando 

polivalentes, atuando em diversas ' 

de conhecimentos administrativos e 

técnicos mais abrangentes, tais como 

rança do trabalho. qualidade, marketing, 

custos, pessoal, 

finan~as, etc ... 

parcela 

Nosso 

deste 

obJetivo, nsstfl 

nlvel ezigido de 

trabalho, foi colabp rar com 

especialiaação globa!. 

11:12 
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7. ABSTRACT 

A Fábrica Presidente Vargas e:riste desde 15 

ço de 1909 e produz pólvoras e e:rp 1.osivos civis e 

res. Em 1977, foi criada a IMBEL e a mesma passou 

de Mar­

mi Uta -

a fE_ -

zer parte deste conglomerado de .. fábricas. 

mlnimo 

Sistemas 

sendo a 

A preocupação com o 

indispensável até 1987, 

da Qual.idade, baseado 

1~ do pa{s, no ramo 

mo paradigma de norma lização. 

atendimento ao cliente era o 

quando começamos a introduzir 

na Série de Normas ISO 9000, 

de e:rp1.osivos , a adotá-la co-

da{, montamos Té-

cnica , 

A partir 

o que se configurou no 

um Plano de 

grande impacto 

Qualidade . 

Normalização 

de mudanças 

comportamentais com 

pela 

da 

no, 

do:r. 

Com alguns 

A.S.Q.C. como 

Fábrica mudou, 

baseando-se no 

referência 

engenheiros 

Certified 

voltando-se 

P.B.Q.P. e 

à 

( ce rca 

Quali tit­

para o 

Código 

de 8 J 

Engineer, 

cliente 

certificando -se 

a mentalidade 

interno e e:rter 

de Defe sa do Consumi -

Reformulando o Manual da Qualidade , o qual vem sofre!!_ 

do revisão anuais, colocamos em ação Sistemas Simpl,es de 

ll<Jmo7 oaa"Üo cl,· T'r o du ton, 

da Qualidade e Qualificação de 

quais p:retenderemos apresentar 

doras para tais problemas dos 

lidade. 

Fo:rnecedores 

como soluções 

pro fi sai on ai a 
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e outros, 
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